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1 NOTA INTRODUTóRA

O presente relatório visa dar cumprimento à lnstrução n. eL/2O19 do Tribunal de

Contas, que estabelece a aplicação do Sistema de Normalização Contabilística para as

Administrações Públicas (SNC - AP), no que concerne ao parágrafo 34 da Norma de

Contabilidade Pública (NCP) 27, do Decreto-Lei n.s L92/20L5, de 11 de setembro.

A Escola Básica e Secundária de Santa Cruz, tem como missão, atribuições, visão,

organograma e recursos humanos.

Este relatório apresenta uma análise financeira das atividades desenvolvidas pela

Escola Básica e Secundária de Santa Cruz no decurso do ano de2O24. A análise tem por

base as despesas de funcionamento da escola, que se dividem em três categorias

principais: despesas com pessoal, outras despesas correntes e despesas de capital.

Simultaneamente, é efetuada uma análise às despesas do projeto ERASMUS +,

designados por Projeto ERASMUS, e das operaçöes de financiamento relacionadas com

o lnstrumento de Recuperação e Resiliência demonstrando o compromisso da Escola

Básica e Secundária de Santa Cruz com a otimização dos recursos financeiros e a

utilização eficiente dos fundos recebidos. A escola demonstra uma gestão responsável

e transparente das suas finanças, assegurando a utilização adequada dos recursos para

o desenvolvimento de projetos e iniciativas que beneficiam a comunidade escolar.

O presente documento serve como relatório de gestão da Escola Básica e

Secundária de Santa Cruz para o ano de 2024. Este relatório tem como objetivo

apresentar uma visão abrangente das operações da escola, do ambiente em que atua e

da sua dinâmica económica e financeira.

O relatório de gestão, constitui um importante instrumento de apoio à gestão desta

escola, que pretende fornecer uma imagem fiel e clara dos factos ocorridos no exercício

económico em questão, espelhados nas demonstrações financeiras de forma

estruturada, tendo em consideração toda a informação relevante que possa ter, em

termos de análise e de avaliação da execução financeira, na ótica da contabilidade

orçamental e financeira.

Página 4 de 31



ESCOLA BÁSICA E SECUNDÁRIA DE SANTA CRUZ - FN

2 C¡nncreRrz¡çÃo on Erunoaoe

2.t CARACTERTZAçÃO DA ESCOLA

A Escola Básica e Secundária de Santa Cruz é um organismo público, dotado de

autonomia administrativa tendo como missão a educação e formação.

Estatuio artigo 46.s do Orçamento da RAM para2024 que durante o ano de2024,

ficam suspensos os fundos escolares previstos nos artigos 31.e a 34.s do Decreto

Legislativo Regional n.e 4/2OQQ/M, de 31de janeiro, alterado e republicado pelo Decreto

Legislativo Regional n.e 2L/2O06/M, de 21 de junho, nas escolas dos 2.e e 3.e ciclos do

ensino básico e ensino secundário da Região Autónoma da Madeira", neste caso na

Escola Básica e Secundária de Santa Cruz. A fusão por incorporação existe quando uma

ou mais entidades, com extinção da sua personalidade jurídica, passam a fazer parte

integrante de uma outra, que assume a totalidade dos direitos e obrigações das

incorporadas.

2.2 loerurrncaçÃo

Designação: ESCOLA BÁSICA E SECUNDÁR|A DE SANTA CRUZ

Número de ldentificação Fiscal: 67L 000 268

2.3 Loc¡uznçÃo

Morada: Avenida 2 de Agosto de l-996, n.e 2 - 9L00-235 SANTA CRUZ

Telefone: 291 520 050

E-mail : ebsscruz@edu.madeira.gov.pt

Classificação Orgânica: Funcionamento Normal 43 0 OI 07 07

lnvestimento 43 9 50 07 07

2.4 Turem: SecnetRnt¡ Ree lorunl oe EoucnçÃo, CtÊructR r Tecruoloe ln- SRE
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2.5 ReernneFr¡¡errrc¡rno

Natureza Jurídica: Pessoa coletiva de direito público, dotada de autonomia

administrativa.

2.6 LeerslnçÃo

Constituição: Portaria ns 66/92, de 25 de Fevereiro

Orgânica e Funcionamento: Decreto Legislativo Regional ns.4/20OO/M de 31de

janeiro, alterado pelo Decreto Legislativo Regional ne.2L/2006/M, de 2L de

junho.

2.7 RECURSOS HUMANOS

A 31 de dezembro de 2024 a Escola Básica e Secundária de Santa Cruz, contava

com L96 colaboradores, distribuídos de acordo com os Quadros seguintes:

PESSOAL DOCENTE:

Quadro Escola 49

Quadro Zona Ped. 80

Contratado 7

136Total Pessoal docente

a) 3 exercem funções diretivas

PESSOAL NAO DOCENTE:

Total Pessoal docente

Quadro 1- Colaboradores da Escola Básica e Secundária de Santa Cruz

De acordo com o Quadro 2, verifica-se que o pessoal docente (69,29%l

juntamente com os técnicos superiores (2,55o/o) representa m7L.94o/o, o que significa que

a)

Técnico superior 5

Técnico de lnformática 1

Assistentes técnicos 16

Chefe de Departamento 1

Técnico de apoio à infância 1

Assistentes operacionais 36

60
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a Escola Básica e Secundária de Santa Cruz, na sua maioria é constituído por pessoal com

elevada competência técnica.

O Quadro 2 apresenta a distribuição dos colaboradores pelas diversas unidades

orgânicas que constituem Escola Básica e Secundária de Santa Cruz:

PESSOAL NÄO DOCENTE:

Técnico Superior 5

lnformática Técnico de informática 1

Assistentes Técnicos

ASE/Place 4

Áudio visuais 1

Laboratório 1

Administrativos 10

Chefe de Departamento 1

Técnico de Apoio à lnfância 1

Assistente Operacional

Enc Operacional

Assistentes Operacionais

Programa MAIS

0

28

I
61

O Quadro 2 - Colaboradores por serv¡ço

2.8 EsrnuruR¡oRGANrzAcroNAt

O organigrama da escola compõe-se dos órgãos de direção administração e gestão,

estruturas de orientação educativa, estruturas de apoio educativo e outras, segundo o

esquema seguinte:

O organograma da Escola incluindo os órgãos de natureza consultiva e de fiscalização

TOTAL Pessoal não docente
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Composição dos diversos órgãos e serviços:

CONSELHO DA COMI]NIDADE EDUCATWA

Representação Nome

Pessoal docente Lina Maria Goncalves Andrade Pestana

Pessoal docente Masna José Marques Silva Vasconcelos

Pessoal docente Maria Luísa Santos Senra

Pessoal docente Cecilia Luísa da Silva Gonçalves de Andrade

Pessoal docente Maria dos Prazeres Goncalves Liberato

Pessoal docente Sónia Márcia Sousa Freitas de Freitas

Pessoal docente Mizuel Âneelo de Freitas

Pessoal docente Norberta Elisa dos Santos Fernandes

Pessoal Não docente Susana Isabel de Sousa Correia Pereira

Pessoal Não docente Teresa de Assuncão de Olim Ferreira

Associacão de Pais César Aueusto Fernandes Gouveia

Associação de Pais José Roberto Alves Araúio Jardim

Associacão de Estudantes Maria Mariana Gouveia de Menezes

Associação de Estudantes Mariana Vasconcelos Fereira

Representante da Cãmara Municipal Élia Luisa Dias Goncalves Ascensão

Serv Psicolosia e Orient Escolar Andreia Rubina Gouveia Gomes

Coord Desoorto Escolar Filioa Cláudia Silva Feleuei¡a
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Elementos sem direito a voto

Pres do Conselho Executivo Rui Herculano Lobo de Freitas

Pres do Conselho Pedagóeico Élvio de Nóbreea Leca

CONSELHO EXECUTTVO

Carso Nome
Presidente Rui Herculano Lobo de Freitas

Assessora Maria da Luz de Freitas da Mata

Vice-presidente Teresa Maria Gouveia da Mata

Assessor Pedro Manuel Ferreira da Costa

Vice-presidente Élvio de Nóbrega Leça

CONSELHO AMIMSTRATTVO

COORDENADORES DE DEPARTAMENTO

DELEGADOS DE DISCIPLINA

Cargo Nome
Presidente Rui Herculano Lobo de Freitas

Vice-presidente Teresa Maria Gouveia da Mata

Secretário José Laurentino Fernandes de Sousa

Departamento Nome

Expressões Ana lsabel Rodrigues

Ciências Exatas, da Natureza e Tecnologias Conceição Corvalho

Ciências Sociais e Humanas Lurdes Fernandes

Línguas Magna Vosconcelos

Ensino Especial Jorge Matos

Grupo disciplinar Nome

História e Geosrafia de Portugal (2s ciclo) lrene Antunes

História (3s ciclo/Sec.) Lurdes Fernandes

Geosrafia (3s ciclo/Sec.) losé Arlindo Aquior

Filosofia (Sec.) Luísa Senra

Portusuês (2s ciclo) Sónio Vieira

Português (3e ciclo/Sec.) Mónico Alexondra

lnelês (2e ciclo) Helena Rocho

lnglês (3e ciclo/Sec.) Lino Pestono
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Francês (Sec.) Moqna Vasconcelos

Matemática (2e ciclo) Joano Soares

Matemát¡ca (3e ciclo/Sec.) José Horócio Franco

Ciências Naturais (2e ciclo) Maria dos Prazeres Liberoto

Ciênc. Nat./Bioloeia/CTV (3s ciclo/Sec.) Conceição Corvolho

lnformática Nuno Vieiro

ET/EV Ana lsabel Rodrigues

EducaÇão Visual Lílio Jordim

Educação Física (2e ciclo) Filipa Felqueira

Educação Física (3e ciclo) Corla Jesus

Educação Musical Susana Janice

Eletrotecnia Nuno Chelas

Educação Especial Jorqe Matos

ESCOLA BÁSICA E SECUNDÁRIA DE SANTA CRUZ - FN

COORDENADORES DE CICLO

2.9 MrssÃo

A Escola Básica e Secundária de Santa Cruz tem por missão prestar à comunidade um

serviço educativo e formativo de excelência.

o Divulgar o Projeto Educativo de Escola promovendo a interação com a

Comunidade Educativa.

o Apoiar as atividades extracurriculares da Escola e intercâmbios a nível nacional

e europeu.

o Gerir eficazmente os recursos humanos, materia¡s e financeiros.

o Fomentar laços de relacionamento entre a Escola e a Família.

o Melhorar as estruturas organizacionais da Escola, ass¡m como a comunicação e

o acesso à informação.

Nível Nome

2e ciclo Joano Soores

3s ciclo Helena Pereira

Secundário Luíso Senra
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Otimizar os diferentes recursos no sentido do sucesso reduzindo as taxas de

abandono, promovendo a disciplina e garantindo a segurança.

Diversificar oferta educativa indo ao encontro das reais necessidades e

apetências dos alunos e do mercado de trabalho.

2.10 ArnreurçöEs

Escola é constituída pelo Conselho da Comunidade Educativa, Diretor e Adjuntos,

Conselho Pedagógico e Conselho Administrativo, e por estruturas de orientação

educativa, estruturas de apoio educativo e outras conforme organigrama acima, cujas

atribuiçöes são a previstas no Decreto Legislativo Regional n.s 2L/2006/M.

O Conselho da Comunidade Educativa é o orgão de direção responsável pela definiçao

da política educativa da Escola.

O Conselho Executivo é o orgão de gestão da escola nas áreas pedagógicas, cultural,

administrativa e financeira e é assegurado por um orgão colegial ou por um director, de

acordo com a política educativa da escola definida pelo Conselho da Comunidade

Educativa.

O Conselho Pedagógio é o orgão de coordenação e oreientação educativa da escola

2.11 V¡sÃo

A centralidade da nossa missão está no aluno e é em função dele que a Escola se

tem vindo a adaptar. Assim é desejo central da nossa escola envolver toda a comunidade

educativo no nosso Projeto Educativo, assegurando a todos a igualdade de

oportunidades no acesso a um ensino de qualidade, numa escola que seja um lugar de

cooperação, de solidariedade e de cidadania, contribuindo para o seu sucesso,

acolhendo todos sem distinção, assegurando o progresso a cada aluno de acordo com

as idiossincrasias e as suas aspirações num ambiente são.

É fundamental garantir a todos os alunos e a todos os que trabalham na escola o

seu bem-estar e, particularmente, a sua segurança. Atendendo à evolução constante do

mundo que nos rodeia, deparamo-nos com novos desafios * socioculturais, tecnológicos

a

a
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- e consumimos resolutamente a nossa vontade de contribuir para a sua compreensão

e a necessária mudança, oferecendo um serviço de qualidade.

2.12 EsrnuTURA INTERNA DA EscotA

A autonomia da escola preconizada no Decreto Legislativo Regional n.e 2L/2006/M,

é o poder reconferido à escola pela administraçao educativa de tomar decisões no

domínio estratégico, pedagógico, administrativo, financeiro e organizacional no quadro

do seu Projeto Educativo. Este, o Regulamento lnterno e o Plano Anual constituem

instrumentos do processo de autonomia das escolas.

A organização interna dos serviços da escola obedece ao modelo de estrutura,

constituída por Conselho da Comunidade Educativa, Conselho Executivo, Conselho

Pedagógico, e Conselho Administrativo.

2.13 DescnrçÃo suruÁnrA DAs AT¡vrDADEs

Conselho da Comunidade Educativa

Conselho da Comunidade Educativa é o órgão de direção responsável pela definição

da política educativa da escola, com respeito pelos princípios consagrados na

Constituição da República, na Lei de Bases do Sistema Educativo e no Estatuto Político-

Administrativo da Região Autónoma da Madeira. O Conselho da Comunidade Educativa

é o órgão de participação e representação da comunidade educativa.

As competências do Conselho da Comunidade Educativa são as prev¡stas no artigo

8.s do Decreto Legislativo Regional n.e 2L/2006/M, nomeadamente:

a) Eleger o respectivo presidente de entre os seus membros docentes;

b) Aprovar o projecto educativo da escola, acompanhar e avaliar a sua execução;

c) Aprovar o regulamento interno da escola;

d) Dar parecer sobre o plano anual de escola, verificando da sua conformidade com

o projecto educativo;

e) Apreciar os relatórios periódicos e o relatório final de execução do plano anual de

escola;
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f) Dar parecer sobre as linhas orientadoras de elaboração do orçamento;

g) Dar parecer sobre as contas de gerência;

h) Apreciar os resultados do processo de avaliação interna e externa da escola,

propondo e promovendo as medidas tendentes à melhoria da qualidade do serviço

público de educação;

i) Promover e incentivar o relacionamento no seio da comunidade educativa;

j) Propor aos órgãos competentes e colaborar activamente em actividades

necessárias à formação para a participação e para a responsabilização dos diversos

sectores da comunidade educativa, designadamente na definição e prestação de

a poio sócio-educativo;

l) Propor e colaborar activamente em actividades de formação cívica e cultural dos

seus representantes;

m) Nomear e dar posse aos membros do conselho executivo ou director e adjuntos;

n) Exercer as demais competências que lhe forem atribuídas na lei e no regulamento

interno.

O Conselho Executivo

O Presidente e os respetivos Vice-presidentes constituem o órgão de gestão da

escola nas áreas pedagógica, cultural, administrativa e financeira.

O Presidente e os Vice-presidentes detêm as competências previstas no artigo 15.e

do Decreto Legislativo Regional n.e 2L/20O6/M, nomedamente:

1 - Compete ao conselho executivo, ouvido o conselho pedagógico: a) Submeter à

aprovação do conselho da comunidade educativa o projecto educativo da escola,

mediante a constituição de equipa por si designada para o efeito; b) Elaborar e

submeter à aprovação do conselho da comunidade educativa o regulamento interno

da escola.

2 - No plano da gestão pedagógica, cultural, administrativa, financeira e

patrimonial, compete ao conselho executivo, em especial:

a) Definir o regime de funcionamento da escola;

b) Elaboraro projecto de orçamento, ouvido o conselho da comunidade educativa;
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c) Elaborar o plano anual de escola e aprovar o respectivo documento final, ouvidos

os conselhos da comunidade educativa e pedagógico;

d) Elaborar os relatórios periódicos e final de execução do plano anual de escola;

e) Superintender na constituição de turmas e na elaboração de horários;

f) Distribuir o serviço docente e não docente;

g) Designar os directores de turma;

h) Planear e assegurar a execução das actividades no domínio da acção social

escolar;

i) Gerir as instalações, espaços e equipamentos, bem como os outros recursos

educativos;

j) Estabelecer protocolos e celebrar acordos de cooperação ou de associação com

outras escolas e instituições de formação, autarquias, colectividades e outras

entidades;

l) Proceder à selecção e recrutamento de pessoal docente e não docente,

salvaguardado o regime legal de concursos;

m) Exercer as demais competências que lhe forem atríbuídas na lei e no regulamento

interno.

Conselho Pedagógico

O Conselho Pedagógico é o órgão de orientação e coordenação educativa da escola,

nomeadamente no domínio pedagógico-didático e da formação inicial e contínua do

pessoal docente e não docente, e compete-lhe o estatuido no artigo 23.e do Decreto

Legislativo Regional n.s 2L/2OO6/M, nomeadamente:

a) Eleger o respectivo presidente de entre os seus membros docentes;

b) Aprovar o projecto educativo da escola, acompanhar e avaliar a sua

execução;

c) Aprovar o regulamento interno da escola;

d) Dar parecer sobre o plano anual de escola, verificando da sua

conformidade com o projecto educativo;

e) Apreciar os relatórios periódicos e o relatório final de execução do plano

anual de escola;
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f)Dar parecer sobre as linhas orientadoras de elaboração do orçamento;

g) Dar parecer sobre as contas de gerência;

h) Apreciar os resultados do processo de avaliação interna e externa da escola,

propondo e promovendo as medidas tendentes à melhoria da qualidade do serviço

público de educação;

i) Promover e incentivar o relacionamento no seio da comunidade educativa;

j) Propor aos órgãos competentes e colaborar activamente em actividades

necessárias à formação para a participação e para a responsabilização dos diversos

sectores da comunidade educativa, designadamente na definição e prestação de

apoio sócio-educativo;

k) Propor e colaborar activamente em actividades de formação cívica e cultural dos

seus representantes;

l) Nomear e dar posse aos membros do conselho executivo ou director e adjuntos;

m) Exercer as demais competências que lhe forem atribuídas na lei e no

regulamento interno.

Consel ho Admi nistrativo

O Conselho Administrativo é o órgão deliberativo em matéria administrativo da

escola, nos termos da legislação em vigor. Compete ao Conselho Administrativo o

estabelecido no artigo 28.e do Decreto Legislativo Regional ¡.e 2t/20A6/M,

nomeadamente:

a) Aprovar o projecto de orçamento anual da escola;

b) Elaborar o relatório de contas de gerência;

c) Autorizar a realização de despesas e o respectivo pagamento, fiscalizar a cobrança

de receitas e verificar a legalidade da gestão financeira da escola;

d)Zelar pela actualização do cadastro patrimonial da escola;

e) Exercer as demais competências que lhe estão legalmente cometidas.

2.14 PenspETrvAs FuruRns
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Prosseguindo na grande finalidade de promover o sucesso educativo numa perspetiva

pluridimensional, a ação da EBSSC irá, entre 2022 e 2026, orientar-se pelos seguintes

objetivos gerais:

L. Busca da melhoria em toda a ação da escola em função- do sucesso educativo

dos seus alunos, através do estabelecimento de metas bem claras e justas no

desempenho docente.

2. Diversificação da oferta curricular da escola, através da persistência na criação

de oportunidades e alternativas de formação para os seus alunos tendo em vista

as suas aptidöes e dificuldades e a sua integração na vida ativa;

3. Promoção de princípios de cidadania, reforçando o papelformativo da escola na

sensibilização para os valores e a sua ligação à comunidade em que se insere e a

uma comunidade mais alargada - o mundo;

4. lnvestimento na educação ambiental, promovendo a literacia do oceano em prol

de um desenvolvimento sustentável e de uma "economia azul', e estimulando o

lazer, o desporto e um maior conhecimento das nossas áreas marinhas

protegidas.

3 RecunsosFrrunruc¡rRos

Este capítulo tem como objetivo analisar e reportar os aspetos mais relevantes

do desempenho orçamental e financeiro da Escola Básica e Secundária de Santa Cruz no

ano económico de 2024. A análise será baseada nas demonstrações financeiras da

escola, com destaque para a evolução das suas principais componentes.

3.1 A¡¡Álrse oa ExecuçÃo Onçnuerurnl

Orçamento da receita

Este capítulo tem como objetivo analisar a receita cobrada da Escola Básica e

Secundária de Santa Cruz no ano económico de 2024. A análise se baseia nos dados
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disponibilizados, com destaque para o montante global arrecadado, a comparação com

as previsões corrigidas e a desagregação por fonte de receita.

No ano económico de2024, a receita cobrada registou um montante global de

8.666.373,5I EUR, a que corresp onde97 ,47%oface às previsöes corrigidas, desagregada

em transferências do orçamento da Orçamento da Região Autónoma da Madeira.

Considerando o "Anexo X", emitido pela DROT através da Circular ¡e

6/ORç/2O22, de 2 de agosto, a fonte de financiamento (FF) com maior expressividade

são as provenientes das transferências correntes do Orçamento da Região Autónoma

da Madeira, respetivamente a fonte financiamento 311.

Estruturd e execução dd receita
ç¡!4c!!! q!ç9r!9,q319s9!!a

SNC-AP. Sirtem¿ óc Ncr6ôli¿ðç¡oContàbrÍí5licÈ 9ðrð ðt admin;stradct Púþlica9

IECÍITA

"icôäÀrriiC

Pralsôcr lrlclrlr Pralsõé
ffil¡l(bs

lfqukbcah¡ ttqù¡ôçõrs
mlrl.t r Gcòldls

nÉêb1ffi6.þ -- Kmu6ocflm fKr¡fSo

i€sforço fiñðnceirc ô*ion.l (OÉ)

emrs¡:rÊncrçcoer¡rm
:1381

6f ¡Â{srERÉNc¡s coÊRENt€s

:l 386

ßR[sF€RÊNc's co¡RE¡¡¡gs

ô7.VÊNOA 0E g€NS € SFvrçOSCCÂR€mS

&ms ßE€ÍTÆcossaNTES

6T&3. MULTS€Cre PENÁil0Á0ÉS

J F¡ñåñ<iðmñto d¿ UE

ÉeilsF€sÈNcrscoRRENEs
i 184

ÉTUNsFERÊNcras coRnÊms
r cÂPtTAr

:J Eilorço f¡n.ncÊi.o nåc¡onrl (OE)

1381
rsnÁNsFERåNfl 6 ÐE cÀ?trÁL

i Fiñðncaðmcnto d. UE

--r483
ran*sç¡nÊHcrs oE *rrr¡r

:t&
1Ètutisf €RÊilcis D€caPrfr!

: OurRAS RECEITAS
j€sforço ñn.ôcciro ñðc¡o.ðl (OE¡

i 386

1ßLæ ÐicEnÊNcrÂÀNEBroR

Tdrl Geel

9 ?99.69,99 8 8.! 9!?,9q, E 62¡.¡-6?,ls E-62!7F2t\9 e92.761\9
a,ßo 6a7,(þ t,r7a el5,(þ a 325 372,9a E 32s 372,9a A323372,94

7 997 953.00 8 081 111,00 E 008 .106,s9 8 m8 406.59 8 008 {06,59

3@no.@ 27ð970.00 230*2,34 230æ2.34 230Ð2.31

99,52!Á

96,07*

92"4r*

2,66ll

0,01%

0,97*

0,02x
3.45X

2,83%

o,62,*
0,09%

0,0û16

0,Wt6

0,39n

0.39:ó

97,95fß

98,19,(

E),t(F¡

84,0696

83,1796

49,88!ó

s00.00

93 014,00

27 000.00

2 450.00

367 742,Ø

1 500.00

94 31¿,CO

24 680,00

2 470,m

3629l)7,ú

500,00

83 7A2,45

500,00

1 381.60

299 3A9,ß

500.00

83 782,49

500,00

1 3E1.60

299 3A!r,15

500.00

E3 782,45

500,00

1 381,60

29!t :]a9, 15

33,33%

E8,83!(

2,O3%

55,9416

E2,*t

299 062.00

10 087.00

66 720,00

10 0E7,{Xt

10 067.(þ

67 840.00

16 765,d'
ß 247,q)

15 287,00

r ,r?a,(x)

295 067.00 245 400.94

7 624,90

3:} 946,,|a
33 946,,ß

245 100.94 245 100,94

t 624,90 7 324,*

s3 988.2¡
7 621,*
7 6'21,9t)

53 988,21

7.621.st
7 621,91)

53 988,21

! 621,9
,62,t,90

79,589{

4S.489(

49,8896

267.6

?! rso,æ
:t3 ¡t3O,0O

irmi¡s,æ
19 {qo.P

a ¡É,l 7¡17,(þ

:xi 9q6r4a 3!¡ 9E6!4E
3:! 9E6,,¡a

101.66t4

101,66%33 9E6,44

. ... !1e86.18 ... . 3q986118-

E 666 373,51 E 666 579,5t
¡3.9å6..19 qpï p¡, qÉ

s666szs,si rtxr.qx gr,1vr'

Quodro n.e 7 - Estrutura e execução da Receita

O Quadro l- - "Estrutura de Execução da Receita" oferece uma visão abrangente

da composição das receitas da escola, categorizadas em três grupos principais: receitas

correntes, receitas de capital e outras receitas.
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A análise baseia-se nos dados disponibilizados, destacando as fontes de receita,

as previsões iniciais e corrigidas, a receita liquidada e cobrada, bem como o grau de

execução.

A receita da escola concentra-se basicamente nas receitas correntes, que

representam a maior parte dos seus recursos financeiros, com maior evidência nas

oríginárias do esforço financeiro nacional, isto é, as receitas provenientes do orçamento

de estado e as receitas provenientes do financiamento da UE.

Relativamente às receitas provenientes do esforço financeiro nacional

destacam-se as receitas gerais não afetas a projetos cofinanciados, maioritariamente

procedentes do agrupamento económico das transferências correntes das fontes

financiamento 311 e 38L. A receita originária deste agrupamento económico na fonte

de financiamento 311 determinou inicialmente uma previsão no montante global de

7.997.953,00 EUR, a qual no decorrer do exercício económico passou para uma

previsão corrigida no montante global de 8.081..lL1,00 EUR. A receita liquidada deste

agrupamento na fonte financiamento 311, foi no montante global de 8.008.406,59

EUR e a receita cobrada no mesmo montante, apresentando assim um grau de execução

si gn ificativ o de 99,1Oo/o.

Relativamente à fonte financiamento 381 inicialmente com uma previsão no

montante global de 309.770,00 EUR, a qual no decorrer do exercício económico passou

para uma previsão corrigida no montante global de 274.570,00 EUR. A receita liquidada

deste agrupamento na fonte financiamento 381, foi no montante global de 230.802,34

EUR e a receita cobrada no mesmo montante, apresentando assim um grau de execução

sign ificativo de 84,06%.

De modo análogo a estas receitas, existem também as receitas com proveniência

nas receitas gerais - dotação com compensação, receita da fonte de financiamento 386,

com principal relevância para as originárias do agrupamento das vendas de bens e

serviços correntes, apresentando uma previsão inicial de 93.0L4,00 EUR, ao longo do

exercício económico passou para previsão corrigida de 94.3I4,00 EUR. No final do

exercício económico apresentou um montante global de 83.782,45 EUR de receita

liquidada e cobrada. Seguindo-se do agrupamento de outras receitas correntes,

apresentando um montante inicial de 27.000,00 EUR, ao longo do exercício económico

esta previsão foi corrigida para 24.680,00 EUR, e no final do exercício económico
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apresentou um montante global de 500,00 EUR de receita liquidada e cobrada. A

categoria das taxas, multas e outras penalidades apresentou uma previsão inicial no

montante de 2.450,00 EUR, que passou para previsão corrigidade2.470,00 EUR e no

final do exercício económico apresentou um montante global de 1.381,60 EUR de

receita liquidada e cobrada.

Analisando as receitas de capital, provenientes do esforço financeiro nacional

destacam-se o agrupamento económico das transferências de capital apresentando um

montante de previsão inicial de 10.087,00 EUR e um montante de previsão corrigida

de L5.287,00 EUR. No final do exercício económico apresentou um montante global de

7.624,90 EUR de receita liquidada e cobrada.

No que diz respeito às receitas provenientes do financiamento da UE, as receitas

referentes ao agrupamento económico das transferências correntes da fonte

financiamento 483 registaram uma previsão inicial no montante de 299.062,00 EUR, no

período em análise contabilizou um montante de 295.067,00 EUR de previsão corrigida.

No final do exercício económico registou uma receita liquidada e cobrada um montante

de 245.400,94 EUR.

Considerando-se ainda as receitas da fonte de financiamento 484, que iniciaram

com uma previsão no montante de 68.720,00 EUR, e durante o exercício económico

alcançaram um montante de 67.840,00 EUR de previsão corrigida, sendo que, a 31 de

dezembro de 2024, a escola apurou um montante global de 53.988,21 EUR de receita

liquidada e cobrada.

No âmbito das receitas provenientes do financíamento da UE, as receitas de

capital das fontes 483 e 484, alcançaram um montante de L.27L,00 EUR e 267,00 EUR

de previsão corrigida, respetivamente, não originaram qualquer execução no decorrer

do exercício económico.

Por fim, as outras receitas provenientes do esforço financeiro nacional,

respeitantes às receitas da fonte financiamento 386 de saldos da gerência anterior,

iniciaram com uma previsão corrigida de 33.430,00 EUR e no encerramento do exercício

económico, as receitas totais somaram o montante de 33.986,48 EUR.

Orçamento da despesa

Página 19 de 31



ESCOLA BÁSICA E SECUNDÁRIA DE SANTA CRUZ - FN

A execução de despesa está diretamente relacionada com necessidades de

funcionamento da escola, decorrente do projeto educativo e plano de atividades da

escola, podendo a mesma, ser influenciada de forma positiva pela eficiência dos órgãos

de administração e gestão, mas por outro lado, pelo desempenho das estruturas de

orientação educativa e estruturas de apoio educativo.

Estruturo e execução do despeso

A despesa executada no orçamento relativo ao exercício de 2024 ascendeu ao

montante total de 8.656.206,37 EUR, o que correspondeu a uma taxa de execução

orçamental de 97,35% do orçamento corrigido.
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Quodro n.e 2- Estrutura e execução da Despesa

Neste orçamento, a despesa executada distribui-se por diversas fontes de

financiamento.

A despesa executada concentrou-se basicamente nas despesas correntes e

despesas de capital.
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A maior relevância verifica-se para as despesas contabilizadas no esforço

financeiro nacional no agrupamento das despesas correntes, na fonte financiamento

311, representando assim um peso considerável no orçamento de despesa, com

principal destaque para o agrupamento económico das despesas com pessoal,

apresentando uma dotação inicial de 7.997.953,00 EUR, no período em análise

contabilizou um montante de 8.081.11L,00 EUR de dotação corrigida, no encerramento

do exercício económico, as obrigações processadas no montante de 8.008.406,58 EUR

e pagas no mesmo montante, absorvendo 99j0% do total da despesa executada

tornando as restantes despesas pouco expressivas. A parte mais significativa desta

despesa executada está diretamente relacionada com as remuneraçöes certas e

permanentes e as Contribuiçöes para Segurança Social no montante global de

L.250,L40,51 EUR.

Relativamente à fonte financiamento 381 na aquisição de bens e serviços

correntes, inicialmente com uma despesa orçamentada no montante global de

278.487,0O EUR, a qual no decorrer do exercício económico ajustada para uma dotação

corrigida no montante global de 239.037,00 EUR. Ao longo do exercício económico

apresentou obrigações processadas no montante de L97.065,L2 EUR e pagas no

montante de L96 457,75 EUR, absorvendo 82.L9% do total da despesa executada.

Ainda relativamente à fonte de financiamento 38L, nas transferências correntes

apresentou dotações iniciais no montante de 3L.232,0O EUR, ao longo do exercício

económico foi efetuado um ajuste para uma dotação corrigida de 35.341,00 EUR. No

final do exercício económico apresentou um montante global de 34.L52,87 EUR de

obrigações processadas e pagas. Por fim, nos juros e outros encargos apresentou uma

dotação inicial de 51,00 EUR e na dotação corrigida de 192,00 EUR. Ao longo do

exercício económico apresentou obrigações processadas e pagas no montante de

19L,72 EUR.

As despesas contabilizadas no esforço financeiro nacional, como despesas de

capital inerentes à fonte de financiamento 381, apresentam uma dotação inicial no

montante de 10.087,00 EUR e uma dotação corrigida no montante de 15.287,00 EUR.

Concluído o exercício económico, a escola apurou um montante global de obrigações

processadas e pagas de7.624,90 EUR.
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A despesa na fonte financiamento 386 concentrou-se basicamente nas despesas

correntes, com principal destaque para o agrupamento económico da aquisição de bens

e serviços correntes com uma dotação inicial no montante de 121.786,00 EUR, ao longo

do exercício económico foi ajustada para uma dotação corrigida de 155.138,00 EUR. No

final do exercício apresentou um montante global de obrigações processadas de

t09.730,7I EUR e pagas no montante de L09 508,58 EUR. Seguindo-se do agrupamento

das outras despesas correntes, apresentando um montante inicial de 1.178,00 EUR e

corrigido de L.256,00 EUR, ao longo do exercício económico as obrigações processadas

apresentaram um montante de 474,82 EUR, e no final do exercício económico

apresentou o mesmo montante global de obrigações pagas.

Relativamente às despesas com fonte de financiamento 483 no agrupamento

económico da aquisição de bens e serviços correntes aquisição de bens e serviços

correntes, apresentaram uma dotação inicial de 299.062,00 EUR, seguidamente

registaram uma dotação corrigida no montante de 295.067,00 EUR e no final do

exercício económico alcançaram um montante de 245.400,94 EUR de obrigações

processadas e pagas.

No período de 2O24 as despesas com a fonte de financiamento 484 no

agrupamento económico da aquisição de bens e serviços correntes aquisição de bens e

serviços correntes, apresentaram uma dotação inicíal de 68.720,00 EUR seguidamente

registaram uma dotação corrigida no montante de 67.840,00 EUR e durante o exercício

económico ajustaram para um montante de 53.988,21 EUR de obrigações processadas

e pagas.

No âmbito das receitas provenientes do financiamento da UE, as receitas de

capital nas fontes 483 e 484, apresentando dotações corrigidas no montante de

L.LLL,OO EUR e 267,00 EUR, respetivamente, não apresentaram qualquer execução

durante o exercício económico.

Evolução do despesø
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A despesa paga no orçamento relativo ao exercício de 2024 ascendeu ao

montante global de 8.656.206,37 EUR.

No período de 2024, a despesa paga referente à fonte financiamento 311,

concentrou-se basicamente nas despesas correntes. O pagamento nas despesas

correntes foi de 8.648.581,47 EUR com maior reflexo no agrupamento económico de

despesas com o pessoal no montante de 8.008.406,58 EUR. Seguindo-se a despesa

relativa à fonte financiamento 381, com maior destaque no agrupamento económico

das aquisiçöes de bens e serviços correntes, correspondendo ao montante de

L96.457,75 EUR de despesa paga. Seguido do agrupamento económico de

transferências correntes no montante de 34.L52,87 EUR de obrigações pagas, seguido

do agrupamento económico outras despesas correntes no montante de 191,72 EUR.

As despesas contabilizadas como despesas de capital inerentes à fonte de

financiamento 381, apresentaram obrigaçöes pagas no montante de7.624,90 EUR.

A despesa paga da fonte financiamento 386 concentrou-se basicamente nas

despesas correntes, com principal destaque para o agrupamento económico das

aquisições de bens e serviços correntes ascendendo a uma despesa paga no montante

de L09.508,58 EUR. Seguindo-se do agrupamento das outras despesas correntes,

apresentando um montante de obrigaçöes pagas de 474,82 EUR.

Em seguida, na fonte de financiamento 483 temos de despesa paga no

agrupamento económico das aquisições de bens e serviços correntes um montante de

245.4O0,94 EUR. Nesta mesma fonte de financiamento, na despesa de capital, não

temos qualquer despesa paga ao longo do exercício.

Por fim, a fonte de financiamento 484 apresentou despesa paga no agrupamento

económico das aquisições de bens e serviços correntes num montante de 53.988,21

EUR. Nesta mesma fonte de financiamento, na despesa de capital, não temos qualquer

despesa paga ao longo do exercício.

Encargos dssumidos e não pogos
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Registaram-se encargos assumidos e não pagos (EANP) no final do exercício

económico de 2024, no montante de 829,50.EUR, (neste momento já se encontram

pagos). Há também que salientar a existência de compromissos assumidos no montante

de 11.983,06 EUR, não pagos por falta de emissão da fatura do fornecedor.
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Gru dc R.diaç¡o dü L¡q!¡d¡çõ.r ltal
Gnu d. rrGuçå d.û Ob.i¡'lõ6 (tú!

lnd¡c¡dor da mõ d¡ d.rf.e.Ltin
S¡ldo Cor.ot.
S.ldo dc C¡t¡t¡l

Rec.it¡ cob,¡d¡ tiqu¡de/Pr.v¡sð.5 <o.ril¡d¡r
Oqspes¡ p.¡¡ liguida I Doi¡f õc¡ <or.ìíd¡¡
Rc.bim¡ôtor / Liqu¡d.çð.s
Pr¡.o.nro¡ / Obrl¡.çõet

Rc¿itÐ cobr.d! rfe!iv./loral .*èit¡ <ob..ds atat¡vð

IOêlp.sa 9¡t .let¡v./Îot.l d¡5p.3ð pr¡¡ itativ¡
Ra(ait¡ cg,,¡ôtê -Oaipes €oare¡t!
Ra€€ir!dr €¡p¡tal - DüplJð de crpitðl

,RGaita eLtivr.Oaspêra afativa aJu,os a oltao3
añcar¡o!
Raca¡tr alctiva - Darpar. afat¡vð

e7,s%

97,4*
1OO,016

99,2%

99,9*

97,39ó

23 819,34

9A,A9â

98,496

10o,016

99,196

99,

98,49É -tX
¡2 loe,q! . .?e7x

12t71,27 -294*

rz rog,os , ¿gir l

S.ldo Pr¡mi io

S.tdo 6loö.t

23 627,62

¿rari,¡¡

Quodro n.e 3 - lndicadores orçamentais

3.2 ónc¡ DE ANÁusE DAs DEMoNsTRAçöES Fr¡¡n¡¡cnR¡s

Neste relato serão analisados os factos que julgamos ma¡s pertinentes,

comentando-se os aspetos que consideramos mais relevantes.

A realidade económica e financeira da Escola Básica e Secundária de Santa Cruz é

particularmente uniforme na sua dinâmica ao longo dos últimos exercícios económicos,

onde se pode verificar que o financiamento da sua atividade principal assenta

fundamentalmente, como já foi referido anteriormente, nas transferências do

Orçamento da RAM.

Ao nível do registo contabilístico dos fatos patrimoniais, importa salientar que em

2018 a adoção do novo referencial normativo aplicado a contabilidade pública (SNC-AP),

implicando um conjunto de ajustamentos transversal em toda a estrutura contabilística

da escola.

Situação Económica

Gastos operaciondis
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Os Gastos Operacionais, registaram um montante global de 8.401.974,43 EUR

(cfr. quadro infra).

Grstos opcrudom¡s 20¿t varhção x ,

ro3 4€€,78

m24

C¡Ñ d.û ffi c.doriúnr¡did.û

r Foril€imnB a -rv¡fq t¡t.lu 325042,80

7 829 384,52 94,10tó
'i'

27ó46,41 : 0,3196

rozer.,rz ìqlzn

42æ4,O7 &,76'ß

31 512,80 9,æ%

1{O239,9S t,19X

-27 046,41 -1(þ,0095

3 351,SO 10,92tó

l:i1*
1,e2x

lC&6(mop.!n¡

Ídlüòßi.ú.mt6 cffi .d¡d¡¡

9ra¡t¡çôar sia¡r cd.d¡ûû

Provlrõ.t do p..íodo

Oi¡ffi3Ët6

G6toó sbrc lnvc'timcnt6 I m24 x m3 9É v¿ri¡cão

100,00tú t7 792,6t 14,8Ara

roo,txna t7 792,Ê9

Ge6 ir. d.prc¡.ç¡o r d. ffi¡-ç¡o

P.nt¡¡ ,or iDea.iôda

Prd.a po. rtduçð.! d. iffi hloÌ

lot!l

Quadro n.e 4 - Estrutura de Custos Operacionais

No ano económico de 2024, o agrupamento mais representativo na estrutura

dos gastos operacionais foi o dos gastos com pessoal, representando 94,85% do total de

gastos operac¡onais e que ascenderam o montante de 7.969.623,O7 EUR, seguido dos

fornecimentos e serviços externos com 4,26% do total de gastos operacionais, a que

correspondeu um montante de 357.595,60 EUR, os custos das mercadorias vendidas e

das matérias consumidas com um montante de 40.602,7L EUR com O,48% do total de

gastos operacionais, as prestações sociais concedidas com um montante 34.L52,87 EUR

com O,4L%o do total de gastos operac¡onais, e por fim outros gastos com um montante

de 0,1-8 EUR com O,O0% do total de gastos operacionais.

Os gastos de depreciação e de amortização totalizam um montante de

L37.354,35 EUR.

lmportante será dizer que não foram constituídas imparidades de dívidas a

receber.

Os gastos não operacionais, registaram um montante global de 41",96 EUR.

(cfr. quadro infra ns 5).
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Gôstos Fimmairor 2A24 xVarlação

6&øpoaiua6affid-!d ¡oo,00ró 100,00tó -2,20 i :'':1
: ¡,98t4Tot¡l ¡1,96 ldt ütta at,16

Quødro n.e 5 - Estrutura de Gastos não operacionais

Rendi me ntos o pe rocioncris

No ano económico de 2024, os rendimentos operac¡onais resultantes dos

movimentos contabilizados, totalizaram um montante de 8.628.106,24 EUR.

Reßdlmentos op€racionais 2024 x
mrribulgôcs c taræ r ¡gr,æ ì o,o¿x iì --:

4018,21 ,0.0596--t--.-l
æ2Ø,24 0,93X ,

0.02tó r 470.y''""-"-:--- " -"
0,05ea r 201,4a

*'*
5,29XlVardð

rH*.rry:Y*: -;;;;;
1,1696 -]Jar2þ6 -18,16ró

i

¡rrbrlùGprt r próplL qa¡dadc

Oi¡ffirðdlmþ6 1

i

858,96 98,27ra

903,16

194 45161 2,34X

0,5196 l .nt,9

Tot.l 8128106,11 
ir@,mrÉ

I 452 5(l73!t 1tx),00tú 175 598,85 i ¿e¡f

Quodro n.e 6- Estrutura de Rendimentos Operacionais

Entre os rend¡mentos operac¡ona¡s, a categor¡a de maior destaque foi a de

transferências correntes e subsídios à exploração obtidos, que ascendeu o valor de

8.500.3L4,57 EUR, correspondendo a cerca de 98,52% do total dos rendimentos

operac¡ona¡s.

Os restantes prove¡tos assumem uma expressão ínfima no cômputo do total dos

proveitos. Destaca-se a prestações de serviços e concessöes no montante de 80.264,24

EUR correspondendo a cerca de O,93%o, seguida de outros rend¡mentos no montante de

42.L27,62 EUR com um peso de cerca deA,49%o, seguida de vendas no montante de

4.0I8,2L EUR com um peso aproximadamente de 0,05o/o, e por fim categoria de

impostos, contribuições e taxas no montante de L.38L,60 EUR com um peso

aproximadamente deO,O2o/o, (cfr. quadro n.e 6).

F i n a ncí o me nto do otivídode
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Em 2024 náo foram observados gastos nem rendimentos associados ao

financiamento da exploração da atividade, facto que se aceita atendendo às limitaçöes

colocadas ao nível do endividamento publico e às restrições impostas pelas regras da

execução orçamental a que as instituições publicas estão sujeitas.

Ap u ro me nto d os Resu lto dos

Regltadæ våriàç¡o2024

226 131,81

887n,46

2023

131 82ó,96

t2 265,30

vðri.!ç¡o

94 304,85 7L,A%
Resultðdo ðntes dÊ depreciãções e gãstos de

linanarðmento

Resultado operacional {antes de g¿slos de
f¡nanciarìento)

Rêsultado åntes dê imposlos

Resultado Líqu¡do do Período

D¡mensão lndlÉdor

Ra sultados O pemciotto¡s

R"s ultodos F í nonc ¿ iros €i

88 735,50

Formuh dê .Jkulo

12 2Zr,t4

t2 227,14

76512,16 623,81%

7651436€t 626,0896

.

7651436€ 626,0896

2024 2O2t vârx

88 735,50

Quodro n.e 7 - Apuramento de Resultado

ariÞ(orcntc (ou cpl Pa55¡w (orrclac {ou CP}, sêndo quê:

üqq'xk.6dnl

' Li.¡0i&¿ R.du¡i{b

Lhuida¡ ¡ñcdhtô

RðÞbillm wft¡ød & vdum dc Nc8¡ir¡o. (ROv¡¿)

Tüa & Mðn.m 8m mBl
RcntõulMa

ßobb¡nfðd. & Pðriñi¡'þ Li¡ukþ (iPt)
nabb¡l¡d.d. OKriml ô Aliw (ROA)

6r.u d. Robção do Atiþ (Gm)

kð¡o Miúio dc lnffilidas lPill,

¡¡r¡¿* k*otffiþdcRsáiM6lffiR,
k ¡o Médio dr P{.mnt6 f Pirn}

kð¡o M&¡o dc P.8ð|Mt6 (tilPÌ - Fqràmà pr8ðr ð lêmp a Hd.3

€.ffiurð &tmEfillæíra
50to¿ù¡lldòd¿

Finðæirò Graù & øhdrð ß 8õt6 linònæh6
tdNrdrmc¡to

A!¡w corcntê - lnvan¡årios r Créd¡los dê C!ûo Prè¿o +

D¡sænrbrl¡dðdet
Atiw aorrente'Inwntár;05 /Pa35iw (oranta lou CP)

O¡rponibilidãdes loú mcior lìnanrêiro5 ¡iquidos) / Pðtt¡w Coreôtè
(ou cP)

Resu[ôdor opera(ronð¡s iE!¡T) I Vo¡uûê de ne¡c¡os' 100

Margêm 8ru¡a / Volume de Nê8ó<ios ' 1æ, srndo que: Mðrgem brutð .
Endðs -(ùsto dðs mêrcadoriàs Èndìdðs e màtér¡ð9 contumidð5

Resu[ðdos Líquidôs/ pa(¡món¡o tíquicto ' lm
Resurtðdosopcr.cìoñèrs{EBll) lAtiw' 100

Volume de Negdios/ A!¡w
Sàldo Médio hventár¡osl Sðldo méd¡o Custo dðs vêndàs'365
Sðldo Méd¡o{liantès I Sð¡do M¿d¡o Vo¡umc de Ncgtr¡os ' 3ó5

5àldo mèóio Forñccêdor.s/ Sðldo mèdio {Comprôs } tsl} ' 365

S.ldo ñéd¡o {Fornecøorei i Forneccdotcs ¡mob¡lì!èdo) /
5ðtdo mèd¡o (Comprôe + fsE . Aqu¡s¡ção de ¡mobiti¿ado) ' 365

Pôtimonio Liquido/At,þ
Pàvimônio tíqu¡do/P¡55ivo
ReSu¡tadoi opêrðcìonå¡i/ Gðstor Finan(eiros

1,35 ft

30,46%

43.W
53$22X
69,54X

2t,80x
y,18t6

2985219(

14,zffi

1.35 6X

0,æ E%

1,27 1089r

0,96 -56X

,Om 53X
43% 7*
6,72?ó -14*

1896

269(

8196

.6*

Quodro n.e I - lndicadores económico-financeiros

D e mon stroçã o de Resu lto dos
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Situação Financeira
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Lonçamentos de ahertura do exercício

No âmbito da aplicação do novo normativo contabilístico SNC-AP, as primeiras

demonstraçöes financeiras foram preparadas de forma comparativa de acordo com as

NCP relevantes, utilizando os modelos emanados no Manual de lmplementação.

3.3 Pnoposra oe neuceçÃo DE REsurrADos

O resultado líquido do exercício apresenta um montante de 88.735,50 EUR, face

ao resultado líquido obtido, o Conselho Administrativo propõe a afetação deste

resultado à conta de Resultados Transitados.

Santa Cruz,28 de abril de 2025

O Conselho Administrativo

Rui Hercu o Lobo de Freitas

Teresa Maria Gouveia da Mata

José entino Fernandes de Sousa
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